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Aumento de preços na Torre Eiffel para ajudar a cobrir as
perdas financeiras da pandemia de coronavírus

A Torre Eiffel, símbolo  icônico da França, está aumentando seus preços bwin hotline 20% para
ajudar a cobrir as despesas de reformas e as perdas  financeiras durante a pandemia de
coronavírus, relatou a bwin hotline através de seu parceiro BFMTV.
Desde 17 de junho, um  ingresso de adulto incluindo um passeio de elevador para o topo da
terraço parisiense custará €35.30 (R$38.31), aumentando de €29.40  (R$31.91), relatou o
BFMTV. O mesmo ingresso para crianças entre 12 e 14 anos de idade custará €17.70 (R$19.21)
e  o preço para crianças entre quatro e 11 anos para chegar ao topo da torre será €8.90 (R$9.66).
O aumento de  preços foi motivado, relatou o BFMTV, bwin hotline parte devido a uma "perda
significativa de receita" causada pela "crise de saúde  entre 2024 e 2024".
Em 2024, menos de 1,6 milhão de pessoas visitaram a Torre Eiffel, bwin hotline comparação
com quase 6,2  milhões de visitantes no ano anterior, relatou a empresa operacional da torre,
Sociéte d'Exploitation de la tour Eiffel (SETE). Menos  de 2,1 milhões de pessoas visitaram no
ano seguinte.
Nos dois anos, os custos operacionais foram cerca de três vezes a  receita global da torre, disse
a SETE.
As reformas também estão por trás do aumento de custos, incluindo "medidas preventivas de 
chumbo" relacionadas à pintura da torre, relatou o BFMTV. A pintura está programada para durar
até 2027, enquanto também estão  planejadas obras nos elevadores, o que resultará bwin
hotline fechamentos ocasionais.
A SETE foi contatada pela bwin hotline para comentários.
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